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RESUMO  
 
Distúrbios de aprendizagem é uma de-

terminada característica de problemas que 
afetam a capacidade da criança de receber, 
processar, analisar ou armazenar informa-
ções, isso se dá principalmente na fase esco-
lar da criança. Dificulta-se a aquisição, leitura, 
escrita, soletração e resolução de problemas 
matemáticos. É de pura responsabilidade do 
professor como educador, alfabetizar e letrar 
seu aluno, dizemos que um indivíduo, ele só 
é alfabetizado e letrado quando conhece o 
código, e consegue usá-lo para decodificar 
e codificar, então é neste período em que o 
educador deve se manter atento para iden-
tificar qualquer problema de aprendizagem. 

Palavras-chave: Dificuldades; Aprendi-
zagem; Crianças; Professor; Escola. 

 
INTRODUÇÃO 
O indivíduo aprende a escrever por 

meio de funções de seu cotidiano o que o 
caracteriza como letrado.  A qualidade e as 
habilidades de domínio da escrita estão liga-
das aos níveis de letramento e variam con-
forme o domínio do código escrito. A esco-
laridade implica nos níveis de letramento, 
pois o aprendizado de uma pessoa dentro da 
escola é completamente diferente daquela 
que aprende em ambiente familiar. Pessoas 
com grau de escolaridade baixo ou que nem 
chegaram a ingressar na escola possuem um 
nível baixo de letramento, porém não podem 
ser consideradas iletradas, pois utilizam a es-
crita para encontrar-se em meio ao mundo.  

 De acordo com Di Nucci (2005), é pre-
ciso tornar o letramento um meio de formar 
cidadãos críticos. Esse é um desafio que per-
manece, porém para esse desafio ser reali-
zado, é preciso levar em conta que a escola 
faz parte do nosso processo de letramento. 
A sociedade oferece muitas experiências de 
linguagem, ajudando as crianças no proces-
so de aprendizagem do letramento. A aquisi-
ção da linguagem escrita ocorre em diversos 
ambientes de nossa sociedade e surge desde 
os primeiros anos de vida da criança, porém 
quanto antes a família e o professor desco-
brir e identificar uma dificuldade ou distúrbio 
de aprendizagem, irá ajudar e evitar que a 
criança retarde suas habilidades e a necessi-
dade de aprender. 

 
COMO IDENTIFICAR UMA DIFICULDA-

DE DE APRENDIZAGEM 

Cada experiência nova que vivemos, 
ativa uma série de processos neurológicos, 
afetivos e cognitivos. Para acessarmos os 
nossos processos cognitivos (ou seja, apren-
der) precisamos de uma condição básica; isto 
reflete diariamente em nossa memória e na 
aprendizagem. É muito comum encontrar-
mos crianças com o tempo de atenção di-
minuído, a algumas atitudes podem auxiliar 
neste sentido: trabalhar com postura ade-
quada aos alunos, desenvolver uma rotina 
estipulada previamente, respeitar os horá-
rios estabelecidos. 

Atenção é o processo ordenado para 
captar informações do meio em que vive-
mos. A atenção seleciona e hierarquiza to-
dos os estímulos que recebemos, de forma a 
indicar que o barulho externo de um ônibus 
passando pela rua é menos importante do 
que a palestra a que estamos assistindo. Por 
este motivo, a atenção é muito importante 
nos processos de aprendizagem. Dos casos 
de TDAH,80%são de meninos, vale ressaltar 
que este diagnóstico não deve ser feito de 
forma leviana e baseado apenas no aspecto. 
Atualmente é muito comum que as crianças 
que sejam agitadas sejam classificadas com 
TDAH, no entanto é normal que as crianças 
apresentem uma atividade motora excessiva, 
mas em certos casos, quando cobramos que 
fiquem sentadas e quietas, algumas crianças 
podem apresentar um comportamento ain-
da mais agitado, e realmente só 7% dos casos 
se beneficiam com remédios, o melhor trata-
mento envolve mudança de atitude e estímu-
los dos pais e professores. 

Para existir aprendizagem existem 
três tipos de características básicas:  

-Atenção /concentração 
-Emoção /motivação  
-Memória 
Fonte de investigação  
QUESTIONÁRIO REALIZADO COM UMA 

PROFESSORA DA EDUCAÇÃO INFANTIL, COM 
CRIANÇAS DE 7 A 10 ANOS DA ESCOLA PÚBLI-
CA DE SÃO PAULO 

1-Qual a maior dificuldade de aprendi-
zagem enfrentada hoje em sala de aula? 

Em meio a tantos problemas enfren-
tados em sala de aula, a falta de atenção é 
o mais comum e encontrado, pois muitas 
crianças não conseguem aderir, ou entender 
tudo que lhe é ensinado. 

2-Quais recursos são utilizados para 
resolver estes problemas? 

Brincadeiras em grupo tentando so-
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cializá-la. 
 3-O que os professores oferecem para 

que isso seja solucionado? 
Uma conversa aberta com os pais, 

sempre buscando ajuda da família. 
 
4-Como os alunos agem com aqueles 

que indicam dificuldades de aprendizagem? 
Infelizmente ainda há muita exclusão, 

com aqueles que parecem ou apresentam 
algo diferente. 

 
5-Como os pais destes alunos rece-

bem estas informações? 
Não aceitam ,80% não conseguem 

aceitar que os filhos precisam de ajuda, di-
zem que é fase. 

6-Qual suporte a escola, como corpo 
docente oferece? 

Oferecem projetos voltados para a di-
ficuldade de aprendizado, tentando inseri o 
educando em reforço escolar e até mesmo 
encaminhando para um psicólogo. 

7-Qual suporte o governo oferece? 
Infelizmente o professor trabalha com 

meios que ele mesmo proporciona, o gover-
no cria programas que nunca estão disponí-
veis. 

 
8-Qual sua expectativa para a educa-

ção? 
Se cada um fizer sua parte teremos 

um ensino melhor, pois nossa sociedade de-
pende disso. São crianças crescendo e cheios 
de esperança, que precisam de suporte para 
serem direcionados. 

 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 

COM CRIANÇAS ESPECIAIS  
              A inclusão da criança com 

deficiência é um problema de bastante rele-
vância, e deve ser tratado com a gravidade 
que ele representa, tendo em vista que na 
maioria das vezes a escola não está prepara-
da adequadamente para receber tais alunos 
e acabam tratando os alunos com necessida-
des especiais como um peso para a escola, 
além de torná-los incapacitados cerceando 
as oportunidades e dificultando o aprendi-
zado, ainda mais quando percebem que são 
tratados de forma discriminada.  

Interpretar o contexto histórico do 
processo de inclusão; conhecer as políticas 
públicas da Educação Especial; Apontar a im-
portância da formação de profissionais da 
educação e qualificação da escola para tra-

balhar com as pessoas especiais; analisar a 
forma real de inclusão nas escolas. Entrevis-
tar pais que vivenciam a inclusão. A criança 
necessita experimentar, vivenciar e brincar 
para adquirir conhecimentos que futura-
mente lhe ajudará a desenvolver de maneira 
mais eficiente um aprendizado formal. Por 
meio das brincadeiras a criança acaba explo-
rando o mundo a sua volta livremente, pois 
é a partir daí que ela constrói seu aprendi-
zado, e é nesse espaço que a criança acaba 
criando um mundo de fantasias e manifesta 
seus sentimentos, se sentindo cada vez mais 
segura para interagir. Toda teoria necessita, 
primeiro, de uma conceituação.  

Esse tema foi escolhido por que há 
muito tempo discute-se a questão da Inclu-
são e seu processo de desenvolvimento na 
Educação Infantil, e sua finalidade no univer-
so lúdico, até na qual esse contexto influen-
cia o desenvolvimento psicomotor da crian-
ça. Por fim, iremos identificar a contribuição 
da arte como, ferramenta de estimulação no 
processo de aprendizagem e desenvolvimen-
to integral da criança na educação infantil, 
sendo assim, determinar os objetivos preci-
sos para que o processo pedagógico aconte-
ça eficazmente, como agente facilitador e en-
riquecedor, respeitando o desenvolvimento 
da criança em suas especificidades.    

Outra importante contribuição é o que 
Pires et al (2009, p. 561) trazem sobre a te-
mática. Para estes autores, há de se buscar 
as seguintes ideias de outros pensadores: Em 
Platão, vê-se um ambiente propício para pen-
sá-la pelo viés da reflexão não propriamente 
da arte, mas do belo, das ideias e do ideal. 
Na Estética de Hegel ela aparece como fenô-
meno ligado à história e ao sintoma da vida 
contínua, obstinada, do espírito, indicando aí 
o seu desenvolvimento. Nietzsche, acerca do 
Nascimento da Tragédia, a enxerga como po-
tência da própria vida, entrelaçada pelo delí-
rio dionisíaco e pela beleza apolínea, eivada 
de embriaguez da alma. Aristóteles nos fala 
da arte da mimesis, em sentido de metáfora 
da vida, com finalidades do prazer e do de-
leite estético. Em busca de alguns paradoxos 
fundadores da arte. Kant propõe quatro mo-
mentos do julgamento estético, quais sejam: 
a satisfação desinteressada, a subjetividade 
universal, a finalidade sem fim e a necessida-
de livre. Contudo, ainda sobre esta questão, 
o principal problema na definição do que é 
arte é o fato de que esta definição varia com 
o tempo e de acordo com as várias culturas 
humanas. 

A educação é um processo tipicamen-
te humano, que possui a especificidade de 
formar cidadãos por meio de conteúdos “não 
materiais”, que são ideias, teorias e valores, 
conteúdos que vão de usufruir decisivamen-
te na vida de cada um, a questão da educação 
é responsável por garantir a qualidade edu-
cacional, e os gestores são os responsáveis 
por isso, com comprometimento do domínio 
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dos conteúdos curriculares, que habilitem 
no mundo da educação e da sabedoria de vi-
ver em sociedade respeitando as diferenças, 
num mundo mais justo para todos. Assim se 
formou a educação especial. 

A Pluralidade faz surgir um país feito a 
muitas mãos, na qual todos juntos, vindo de 
tradições diversas, com distintas formas de 
arrumar o mundo, com inúmeras concepções 
do belo, conseguem criar uma comunidade 
plena da consciência da importância da par-
ticipação de cada um na construção do bem 
comum. Todos podem ser diferentes, mas 
são absolutamente necessários. Só com esta 
união na diversidade se constrói um mundo 
novo. Neste curso apresentamos reflexões 
sobre a educação inclusiva, especialmente 
aspectos relacionados à escola para todos, 
questões conceituais, a inclusão, a escola in-
clusiva e a sociedade inclusiva, priorizando, 
no entanto: Pluralidade cultural, diversidade, 
diferença: questões étnico-raciais e questões 
de gênero e a educação inclusiva, refletidas 
no movimento da escola para todos. 

Para entendermos as dificuldades de 
aprendizagem, primeiramente é necessário 
que conheçamos o processo de aprendiza-
gem e quais são seus princípios básicos. A 
aprendizagem modifica o comportamento 
de forma duradoura e acontece por meio da 
experimentação, observação e regras.  

As dificuldades de aprendizagem po-
dem ter origem em fatores orgânicos ou 
emocionais. Aqueles que estão envolvidos no 
processo educativo precisam observar se es-
sas dificuldades são momentâneas ou não, a 
fim de tentar descobrir se estão associadas 
a fatores desmotivadores do aprendizado, 
tais como: sono, cansaço, tristeza, desordem, 
preguiça, etc., para melhor identificar o pro-
blema. As dificuldades mais conhecidas são: 
dislexia, disgrafia, discalculia, dislalia, disor-
tografia e o TDAH.  

A criança com dificuldade de aprendi-
zagem pode se sentir rejeitada pelos colegas 
de sala, e se a sua dificuldade não for trata-
da, as consequências podem tomar uma pro-
porção maior, causando danos irreversíveis à 
vida dessa criança. O aluno com dislexia faz 
trocas ou omissões de letras, inverte sílabas, 
apresenta leitura lenta, pula linhas ao ler um 
texto.  

Ensinar crianças com dificuldade de 
aprendizado requer por parte do profes-
sor uma investigação de como cada criança 
aprende. O professor deve estar a par das 
habilidades e fraquezas de cada criança, 
não apenas no que diz respeito às habilida-
des acadêmicas como a leitura e a escrita, 
mas também em termos de habilidades de 
‘aprendizado’ como percepção, audição, vi-
são e memória. Uma vez entendido como 
cada criança aprende, todos os tipos de ati-
vidades podem ser ‘trabalhados’ de forma a 
ajudar a criança que possui dificuldades de 

aprendizado. (MAJOR; WALSH, 1990, p. 1) 
 
 A disgrafia vem associada à dislexia, 

letras ilegíveis, mal traçadas, muito próximas. 
A desorganização ao produzir um texto está 
associada a ela. Um dos problemas mais sé-
rios é a discalculia, o portador dessa dificul-
dade não identifica os sinais das operações 
matemáticas, não sabe utilizá-los, não com-
preende enunciados de problemas, não con-
segue quantificar, comparar, entender sequ-
ências lógicas.  

A dislalia é a dificuldade na emissão da 
fala e a disortografia é a dificuldade na lingua-
gem escrita. Também pode aparecer, como 
consequência da dislexia, o Transtorno de 
Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), 
que é um problema de ordem neurológica e 
traz consigo sinais evidentes de inquietude, 
desatenção, falta de concentração e impulsi-
vidade. 

Professores podem ser os mais im-
portantes no processo de identificação e 
descoberta desses problemas, porém não 
possuem formação específica para fazer tais 
diagnósticos, que devem ser feitos por médi-
cos, psicólogos e psicopedagogos.  

 Dificuldades de Aprendizagem em 
Matemática  

Quando falamos sobre dificuldades 
de aprendizagem em Matemática, falamos 
de discalculia. Segundo os especialistas a dis-
calculia é uma má formação neurológica que 
provoca transtornos na aprendizagem de 
tudo o que diz respeito a números. 

 Para Johnson e Myklebust (2006), o 
aluno com discalculia é incapaz de visualizar 
conjuntos de objetos dentro de um conjun-
to maior, conservar quantidades, fazendo 
comparações entre maior ou menor massa, 
sequenciar e classificar números, compreen-
der os sinais das operações básicas, montar 
operações, entender os princípios de medi-
da, lembrar as sequencias dos passos para 
realizar as operações matemáticas, estabele-
cer correspondências ou contar através dos 
cardinais e ordinais.  

 Algumas das dificuldades apesenta-
das por pessoas com discalculia são também 
observadas na dislexia, distúrbio que apre-
senta dificuldade em ler, escrever e soletrar, 
pois a pessoa com necessidade educativa 
especial possui dificuldade em interpretar 
o enunciado dos exercícios e dos conceitos 
matemáticos. A discalculia pode ser notada 
ainda na infância, quando a criança tende a 
ter dificuldades em compreender os termos 
já utilizados, como igual, diferente, porém, 
somente mais tarde, durante o Ensino Fun-
damental, quando a criança começa a apren-
der os símbolos e conceitos mais específicos, 
é que o problema se acentua e pode ser diag-
nosticado. O professor deveria permitir que 
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o estudante utilizasse tabuada, calculadora, 
cadernos quadriculados. Também deveria 
elaborar seus exercícios e provas com enun-
ciados mais claros e diretos.  

 COMO SURGIU A INFÂNCIA  
 
Para Ariés (1981), historicamente, a in-

fância realmente foi determinada pelas viabi-
lidades dos adultos, modificando-se bastante 
ao longo da história. Até o século XII, as con-
dições gerais de higiene e saúde eram muito 
precárias, o que tornava o índice de mortali-
dade infantil muito alto. Nesta época não se 
dava importância às crianças e com isso o ín-
dice de mortalidade só aumentava, pois não 
existia nenhuma preocupação com a higiene 
das crianças. Segundo Ariés (1981), as modifi-
cações ocorreram a partir de mudanças eco-
nômicas e políticas da estrutura social. Com 
o passar do tempo, como demonstra a his-
tória, encontramos diferentes concepções de 
infância.  A criança era vista como um adul-
to em miniatura, e seu cuidado e educação 
eram realizados somente pela família, em es-
pecial pela mãe. Havia algumas instituições 
alternativas que serviam para cuidado das 
crianças em situações prejudicadas ou quan-
do rejeitadas. 

A transferência de valores e dos co-
nhecimentos, e de modo mais amplo, a so-
cialização da criança, não era, portanto de 
nenhuma forma assegurada nem direciona-
da pela família. Esta criança se distanciava 
rapidamente de seus pais, e podemos dizer 
que durante muitos séculos a educação e a 
aprendizagem foi garantida graça a convivên-
cia da criança ou do jovem com outros adul-
tos. Neste sentido a criança era inserida em 
meio aos adultos para aprender as coisas que 
devia saber ajudando os adultos a fazê-las. 

Neste sentido na visão do autor, no 
momento que a criança possuía pouca de-
pendência, em média pelos aos cinco ou sete 
anos, mostrava-se que já estava preparada 
para entrar na vida adulta em todos seus as-
pectos. A criança era considerada um adulto 
em miniatura, pois eram designadas tarefas 
iguais as das pessoas mais velhas e todos os 
tipos de assuntos eram conversados na sua 
frente.  

Durante muito tempo segundo o Ari-
és, a infância foi colocada à margem pela so-
ciedade e do seio familiar, exposta à vontade 
e as ordens dos adultos, ficando até mesmo 
numa situação de invisibilidade social. A ob-
servação em prol da infância deu-se de ma-
neira lenta, em um processo de construção 
social. 

Segundo o autor até mesmo perante a 
arte a infância foi ignorada. Por volta do sécu-
lo XII, a arte medieval não conhecia a infância 
como uma fase da criança, e nem ao menos 
demonstrava interesse em representá-la. É 
impossível compreender que essa ausência 

se deva tão somente à incapacidade ou a fal-
ta de habilidade das crianças. O mais prová-
vel é que não houve um lugar reservado no 
pensamento das pessoas neste período, para 
a criança. 

A partir deste momento surgiram de-
terminados sentimentos com relação à infân-
cia e os devidos cuidados com a dignidade e 
moral da criança também, este fato foi rela-
cionado com a chegada da burguesia come-
çando com as famílias dos nobres da socie-
dade, para os mais pobres. 

A concepção da infância como um 
período particular e importante somente 
se firmou no século XVII, acompanhada da 
preparação de uma teoria filosófica sobre a 
individualidade infantil, que tornou viável o 
aparecimento de uma psicologia da criança 
e de seu desenvolvimento. Assim, para Ariés 
(1981), o reconhecimento da infância inicia-se 
no século XIII e aumenta no XIV e XV, tornan-
do-se relevante nos fins do século XVI e du-
rante o XVII ao tratar da concepção de infân-
cia. Durante o século XVII a palavra infância 
assumiu sua significação na modernidade, 
referindo-se à criança pequena mais fre-
quentemente. Neste sentido, conforme este 
pensamento, a criança é entendida como um 
ser que tem um importantíssimo papel para 
a sociedade, podendo ser educado. Reconhe-
cida as especificidades da infância, busca-se 
então desvendá-la e compreendê-la para po-
der educá-la. 

O reconhecimento da infância surgiu a 
partir do século XVII, quando então a criança 
foi percebida como alguém que precisava de 
tratamento especial, desta forma as crianças 
deixaram de ser misturadas aos adultos.  

Nesse contexto aparecem no Brasil as 
primeiras iniciativas de atendimento à crian-
ça abandonada, instalando-se as Rodas dos 
Expostos nas Santas Casas de Misericórdia. 
A concepção de infância, então, configura-se 
como um aspecto importante que aparece 
e que torna possível uma visão mais ampla, 
pois a ideia de infância não está unicamente 
ligada a faixa etária, a cronologia, a uma eta-
pa psicológica ou ainda há um tempo linear, 
mas sim a uma ocorrência e a uma história. 

Neste sentido considerar a crian-
ça hoje como sujeito de direitos é o marco 
principal de toda mudança legal conquistada 
ao longo do tempo, porém antes dessa mu-
dança podemos perceber que muitas coisas 
aconteceram, muitas lutas e desafios foram 
travadas no decorrer da história para que se 
chegasse a concepção atual. 

Segundo Zilma de Oliveira (1994), an-
tigamente não existia um olhar afetivo para 
criança e não havia preocupação com seu de-
senvolvimento, ela era vista como um adul-
to em miniatura e o que a diferenciava era 
apenas a força e o tamanho. Não existiam 
valores que fossem assegurados pela família, 
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mas sim pelos adultos do seu convívio. 
De acordo com Oliveira (1994),houve 

um questionamento impulsionado pelo Mo-
vimento da Escola Nova de como essa crian-
ça deveria se desenvolver, foi então no sécu-
lo XX que surgiram grandes teóricos como 
Comenius, Pestalozzi, Froebel, Maria Montes-
sori e Rousseau, Piaget e Vygotsky com ideias 
inovadoras que contribuíram para que essa 
criança tivesse um bom desenvolvimento nos 
anos iniciais, sabendo que é no início da vida 
que construímos grandes homens, e dessa 
maneira ele poderá ser inserindo na socieda-
de sabendo dos seus direitos e deveres. 

Com a contribuição de Comenius, Pes-
talozzi, Froebel, Maria Montessori, Rousseau, 
Piaget e Vygotsky ideias foram adiante, e até 
hoje essas ideias estão inseridas na Educação 
Infantil com propósito de ajudar no desenvol-
vimento da criança. 

 
O nascimento do pensamento peda-

gógico moderno no século XVI e XVII impreg-
nando do pragmatismo tecnicista e do desen-
volvimento cientifico ocorrido com expansão 
mercantilista, criou novas perspectivas edu-
cacionais, que determinam repercutindo na 
educação de crianças pequenas. Neste perí-
odo e junto com o ideário criado no seio do 
movimento religioso da época, foram organi-
zadas escolas para pequenos (pettyschools, 
ou écolespetites) na Inglaterra, França e ou-
tros países europeus, na qual leitura e a es-
crita eram ensinadas a criança a partir de 5 
anos, embora dentro de um objetivo maior 
de ensino religioso, (OLIVEIRA,1994, p.12). 

 
A educação infantil se insere em um 

contexto histórico e social decorrente das 
mudanças produzidas pelo capitalismo in-
dustrial no século XIX, que passou a incorpo-
rar o trabalho feminino e da criança no sis-
tema fabril. Embora, segundo Aranha (2006), 
no período anterior da Revolução Industrial 
e durante ela, a questão da educação já ocu-
passe o pensamento de grandes filósofos, 
que defenderam a importância da educação 
para todos seres humanos. Portanto, Ara-
nha (2006) fala da pouca discussão sobre a 
infância e sua educação, limitando a organi-
zação de um sistema de ensino e de propos-
tas metodológicas para o ensino das crianças 
pequenas. Isso limitou as potencialidades e 
as oportunidades de desenvolvimento, com-
prometendo a visão educacional na infância 
e dos trabalhadores nesse nível educativo.  

Como afirma Aranha (2006), a infân-
cia nem sempre foi concebida como nos dias 
atuais, pois esteve sujeita as mudanças so-
cioeconômicas, políticas culturais que as so-
ciedades passaram. A composição da família, 
os registros familiares e eclesiásticos, entre 
outros aspectos, também não foram os mes-
mos, as mudanças demonstram que ocorre-

ram transformações, não se podendo tomar 
cada período como algo acabado. No período 
seguinte, época moderna, a educação passa 
por transformações, novos métodos edu-
cacionais são propostos. E segundo Aranha 
(2006), João Amos Comenius (1592-1670) se 
tornou o grande educador da época, pois 
defendeu novas práticas educativas além de 
uma educação total para todos, 

“ensinar tudo a todos”, para que todos 
possam atingir o ideal da pansofia. 

Aranha (2006) afirma que o objetivo 
central da educação de Comenius era formar 
o bom cristão, um homem moral, devendo 
ser sábio nos pensamentos, dotado de ver-
dadeira fé em Deus e capaz de praticar ações 
virtuosas, estendendo-se a todos: os pobres, 
os portadores de deficiências, os ricos e às 
mulheres. 

Para Aranha (2006), é a partir do sécu-
lo XVI, que surgiram as descobertas científi-
cas, as quais provocaram o prolongamento 
da vida, ao menos da classe dominante. No 
mesmo século, surgem duas atitudes con-
traditórias no que se refere à concepção de 
criança: uma a considerava ingênua, inocen-
te e é traduzida pela 

“paparicarão” dos adultos; enquanto a 
outra a considerava imperfeita e incompleta 
e é traduzida pela necessidade de o adulto 
moralizar a criança.  

De acordo com Aranha (1998), no sé-
culo XVII a educação ainda não tinha conse-
guido se firmar de maneira universal e pú-
blica. Mas algumas mudanças puderam ser 
observadas em alguns Estados da Confede-
ração Germânica, na qual se instituiu a edu-
cação obrigatória dos6aos 12 anos. 

Pestalozzi 1746-1827, (Nova Escola 
2008), traz seu pensamento como proposta 
na crença da bondade do ser humano, e na 
caridade praticada em torno das classes me-
nos favoráveis, ele entusiasma empresários 
a construir creches para os filhos dos operá-
rios, pregou que a principais funções para o 
desenvolvimento das crianças são suas ha-
bilidades naturais e inatas, dizia que a crian-
ça tem que ser educada em um ambiente o 
mais natural possível colocando para fora o 
que tem dentro de si, sendo assim favorável 
para construção do desenvolvimento do ca-
ráter infantil. 

 Segundo Froebel o conhecimento che-
ga por meio de manuseios de objetos, e par-
ticipação em diversas atividades de livre ex-
pressão. Maria Montessori 18701952, (Nova 
Escola 2008), é um dos grandes nomes, que 
aparece como construtores de ideias na edu-
cação infantil, Montessori defendia que uma 
das funções da educação era de certa forma 
favorecer o progresso infantil de acordo com 
as necessidades de cada criança. Sua marca 
foi trazer materiais de uso pedagógico que 
beneficiava o desenvolvimento da criança, 
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foi ela a própria responsável pela diminuição 
do tamanho da mobília usados pelas crianças 
na pré-escola, desenvolveu jogos e materiais 
essências para uso educativo, com materiais 
apropriados para estimular e desenvolver, 
colocando a criança diante de situações que 
poderiam colaborar para evolução de diver-
sas funções psicológicas. Essa etapa da histó-
ria em que a concepção de infância se cons-
truiu transformou a visão que se tinha das 
crianças. Os pequenos passaram a ter lugar 
de destaque na sociedade, que passou a va-
lorizar a infância. Essa valorização contribuiu 
para o desenvolvimento do olhar pedagógi-
co dentro da educação, preocupada com as 
novas adaptações de métodos educacionais 
que satisfizessem as novas demandas desen-
cadeadas por estas transformações. 

O Referencial Curricular Nacional para 
a Educação Infantil (RCNEI 1998), traz a con-
cepção de infância como construída histo-
ricamente e a ideia de que atualmente não 
há apenas uma maneira de se considerar a 
criança, pois há múltiplas diversidades de re-
alidades sociais, culturais, étnicas e etc. que 
podem interferir nessa noção de infância. Sa-
bemos que existem crianças que trabalham, 
que são exploradas, que sofrem maus tratos 
e abusos, que não possuem seus direitos ga-
rantidos. 

As pesquisas feitas por (RCNEI-1998), 
relativas à infância apontam que ao propor-
mos algo às crianças devemos aproximar 
nosso ponto de vista ao delas. Não existe 
um método ideal de relações entre adultos 
e crianças, porém devemos levar em consi-
deração as diferentes condições de vida de 
um grupo escolar e perceber a criança como 
sujeito de direitos e capaz de criar seu pró-
prio espaço. A concepção de infância (RC-
NEI-1998), que temos nos dias atuais é uma 
visão construída historicamente, em que é 
possível perceber o contraste existente en-
tre a atualidade e algumas décadas atrás. A 
criança passou a ocupar um local de desta-
que na sociedade muito diferente da época 
em que sua presença era praticamente im-
perceptível. Nesta época na sociedade me-
dieval, as crianças eram inibidas de participar 
socialmente da vida comunitária e eram tra-
tadas como um pequeno adulto, passando 
despercebidas suas características e peculia-
ridades. 

 
 QUAL O SIGNIFICADO DE PRÁTICAS 

PEDAGÓGICAS 
             O objetivo do ensino de didáti-

ca, é equipar o aluno, futuro professor, com 
instrumentos teóricos que funcionem como 
recursos a serem mobilizados em situações 
concretas da atuação pedagógica. O ensino 
de didática na formação de professores tem 
por objetivo conscientizar os alunos quanto 
às concepções e conceitos referentes sãs dis-
ciplinas a serem ministradas e ao modo de 

ensiná-las. O professor deve, portanto, bus-
car meios de ensino que chamem a atenção 
ao lúdico e ao que interessa para seu aluno. 
O mundo da educação inclusiva é cheio de 
desafios e objetivos, os professores traba-
lham “brincando “despertando os interesses 
daqueles que a buscam.  

             Existem inúmeras formas pe-
dagógicas para se dirigir às ações dos edu-
candos. Crianças de 4 e 5 anos, por exemplo 
que se encontram na educação infantil, tem 
visões acentuadas para receber informações 
e associar a sua fantasia elas aprendem com 
o imaginário. 

Por meio de análise documental e 
da realização de questionário e entrevistas 
com as professoras atuantes no campo de 
pesquisa, o estudo revelou que as principais 
dificuldades de aprendizagem percebidas 
por elas são: dificuldades na leitura, escrita, 
cálculos matemáticos entre outras. E que as 
causas dessas dificuldades podem estar re-
lacionadas à família, à criança, e à escola. Os 
resultados mostraram que as professoras 
percebem as dificuldades de aprendizagem 
de três maneiras distintas: dificuldade em as-
similar o conhecimento, na leitura e escrita e 
dificuldade de raciocínio. Verificou-se com os 
estudos realizados nesta pesquisa que é im-
portante a utilização de práticas pedagógicas 
diferenciadas que atendam às necessidades 
dos alunos com a ajuda do Atendimento Edu-
cacional Especializado (AEE).  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A área da educação nem sempre é 

cercada somente por sucessos e aprovações. 
muitas vezes, no decorrer do ensino, nos de-
paramos com problemas que deixam os alu-
nos paralisados diante do processo de apren-
dizagem, assim são rotulados pela própria 
família, professores e colegas. Dificuldades 
de aprendizagem se trata de um obstáculo, 
uma barreira, um sintoma, que pode ser de 
origem tanto cultural quanto cognitiva ou até 
mesmo emocional. é essencial que o diagnós-
tico seja feito o quanto antes, uma vez que há 
consequências em longo prazo. 

Cada criança é um ser único, cada um 
tem seu próprio jeito de pensar, aprender e 
compreender tudo o que está em sua volta.  

Sabemos que, em tempos atuais as 
instituições de ensino estão tendo suas aten-
ções voltadas para as dificuldades de apren-
dizagem que são demonstradas por seus 
estudantes, eles apresentam estas dificul-
dades por meio de suas atitudes em sala de 
aula. Muitas destas, por sua vez, tornam-se 
uma incógnita para nos professores. Porem 
ressalta-se que cada estudante possui sua 
personalidade própria. Isso é reconhecido 
por meio de seus atos, e cabe a cada um 
de nós educadores a observá-las e orientar 
para uma possível melhora e avanço em seu 
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aprendizado. 
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